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“IT’S WHERE LEARNING AND TEACHING BEGINS — IS 
THIS RELATIONSHIP” — INSIGHTS ON THE TEACHER-
STUDENT RELATIONSHIP AT UNIVERSITY FROM THE 
TEACHERS’ PERSPECTIVE 
Dr. Anderson Bençal Indalécio

O artigo investiga como professores universitários compreendem a construção de relações 

positivas com estudantes do primeiro ano. A pesquisa, de abordagem qualitativa, envolveu 15 

docentes experientes de duas universidades públicas australianas, entrevistados por meio de ro-

teiros semiestruturados. Os resultados demonstram que a relação professor–aluno constitui uma 

dimensão central dos processos de ensino e aprendizagem no Ensino Superior.

Segundo os autores, essa relação apresenta duas dimensões interligadas: a profissional e a 

interpessoal. A dimensão profissional envolve apoio acadêmico, orientação, disponibilidade, jus-

tiça e compromisso com a aprendizagem. A dimensão interpessoal compreende características 

como respeito, confiança, cuidado, empatia, autenticidade e acessibilidade do professor. Uma 

relação de qualidade não significa amizade ou eliminação da autoridade docente, mas a constru-

ção de proximidade equilibrada, preservando os limites éticos e profissionais.

A literatura analisada indica que relações positivas podem favorecer a motivação, o engaja-

mento, o desempenho, o bem-estar e a permanência dos estudantes, especialmente durante a 

transição para a universidade. Entretanto, sua construção pode ser dificultada pelo tamanho das 

turmas, falta de tempo, cultura institucional e reduzidas oportunidades de interação. Os autores 

concluem que o relacionamento professor–aluno não deve ser considerado um elemento secun-

dário, mas um fundamento da qualidade do ensino universitário, recomendando que as institui-

ções valorizem o desenvolvimento das competências relacionais dos docentes.
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TECITURAS DO CONHECIMENTO: POR UM BREVE 
DIÁLOGO ENTRE O ENSINO, A PESQUISA E A 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
Dra. Janaina Andréa Cucato

Tratativas sobre tema ensino, pesquisa e extensão têm sido cada vez mais recorrente nos deba-

tes sobre educação superior e esta discussão não se esgota e ainda ganha destaque porque essas 

três dimensões constituem a base da universidade e desempenham um papel fundamental na 

formação de profissionais, na produção de conhecimento e na promoção do desenvolvimento 

social. A tríade forma um conjunto integrado que fortalece a missão universitária e amplia seu 

impacto na sociedade e vai muito além de ser instituída apenas como um marco legal.

O ensino, responsável pela formação acadêmica e profissional dos estudantes, proporciona o 

acesso ao conhecimento científico, técnico e cultural acumulado ao longo da história. É por meio 

dele que os alunos desenvolvem competências, habilidades e valores necessários para atuar de 

forma crítica e responsável em diferentes contextos sociais. O sociólogo Florestan Fernandes des-

taca a ideia de que o cientista precisa tomar consciência da utilidade social e do destino prático 

reservado a suas descobertas e para ele, o essencial está no que se pretende construir (Fernandes, 

1989), levando à compreensão de que a construção deve envolver também a sociedade. Esta é a 

função social da profissão, em especial da docência, que precisamos enaltecer.

A pesquisa, por sua vez, possibilita a construção de novos conhecimentos e a busca por solu-

ções para os desafios contemporâneos. Ao investigar problemas e produzir evidências científicas, 

a universidade contribui para o avanço da ciência, da tecnologia e da inovação onde a partici-

pação em atividades de pesquisa estimula a curiosidade, o pensamento crítico e a autonomia 

intelectual dos estudantes.

No que tange a extensão universitária, esta estabelece uma ponte entre a universidade e a co-

munidade, por meio de projetos, programas e ações voltadas para diferentes públicos, onde o co-

nhecimento produzido no ambiente acadêmico é compartilhado e aplicado na realidade social.

O alinhamento desses três eixos possibilita que o ensino seja enriquecido pelas descobertas da 

pesquisa e pelas experiências da extensão sendo que essa interação promove benefícios mútuos, 

permitindo que a universidade compreenda melhor as demandas da sociedade enquanto con-

tribui para a transformação social e para construção e o fortalecimento do conhecimento.
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IA E O NOVO JEITO DE ESTUDAR NO ENSINO 
SUPERIOR 

Me. Fernando Datorre e Larissa Gabriela de Oliveira Greco

Para muitos estudantes do ensino superior, “pesquisar” e “perguntar à IA” tornaram-se quase 

sinônimos: cola-se o enunciado, recebe-se a resposta pronta, entrega-se o trabalho — prática que 

se repete em avaliações e pesquisas e levanta dúvidas entre professores sobre seu uso acadêmico.

Pesquisas recentes sobre avaliação educacional, porém, localizam a raiz do problema em ou-

tro lugar. Para Lopes et al. (2026), a IA generativa não criou a fragilidade dos modelos avaliativos 

centrados no produto final — apenas expôs uma crise já em curso. A saída não está em proibir a 

ferramenta, mas em repensar seu uso.

É esse limite entre ajudar e decidir por quem estuda que o modo estudo do ChatGPT, lançado 

em 2025, já operacionaliza. Desenhado em conjunto com professores, cientistas e profissionais 

da pedagogia, e pensado especificamente para estudantes universitários, o recurso substitui a 

resposta direta por perguntas, dicas e prompts de autorreflexão, adaptando a explicação ao nível 

de cada aluno (OPENAI, 2025).

Esse cuidado no desenho é sinal de que o mercado já identifica a fragilidade do copiar e colar 

e busca alternativas a partir de evidência, não apenas de demanda. A IA generativa já está dis-

seminada; a pergunta não é mais se será usada, mas como. Ensinar o estudante a usá-la bem — 

como apoio ao raciocínio, não substituto dele — é parte da formação profissional. Ao professor, 

conhecer essas ferramentas com antecedência torna-se, cada vez mais, condição para orientar 

esse uso em sala de aula.
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E O NOVO DESAFIO DA 
GOVERNANÇA ACADÊMICA 
Ma. Iza Valéria da Silva Pires

A Inteligência Artificial (IA) deixou de ser uma tendência futura para se tornar uma realidade 
presente nas instituições de ensino superior. Ferramentas capazes de produzir textos, imagens, 
análises e soluções complexas já fazem parte do cotidiano acadêmico, levando o MEC e o Conse-
lho Nacional de Educação (CNE) a debaterem diretrizes para seu uso ético, seguro e pedagogica-
mente responsável. As discussões recentes enfatizam princípios como transparência, supervisão 
humana, proteção de dados e responsabilidade institucional.

Nesse contexto, surge um novo desafio para as Instituições de Educação Superior: a gover-
nança acadêmica da IA. Mais do que incorporar tecnologias, será necessário estabelecer políticas 
claras para sua utilização em atividades de ensino, pesquisa, extensão e avaliação. Conforme pre-
visto na Agenda Regulatória 2026 da Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior 
(Seres), o MEC tem reforçado a busca por maior transparência, previsibilidade e qualidade regu-
latória, contexto que tende a influenciar também as futuras normativas relacionadas ao uso da 
Inteligência Artificial na educação superior (Brasil, 2026).

Os desafios éticos são particularmente relevantes. Entre eles, destacam-se o risco de produção 
de informações incorretas ou sem validação científica, a utilização de conteúdos gerados sem o 
devido reconhecimento de autoria, a dependência excessiva da tecnologia em detrimento do 
desenvolvimento do pensamento crítico e a reprodução de vieses presentes nos dados utilizados 
para treinamento dos sistemas. Além disso, a utilização de dados acadêmicos por plataformas 
digitais exige atenção rigorosa à privacidade, à segurança da informação e à conformidade com 
a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

Essas questões impactam diretamente os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs), os proces-
sos conduzidos pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), as práticas avaliativas e a formação 
continuada dos docentes. O professor permanece como protagonista do processo educacional, 
responsável por orientar, contextualizar e avaliar criticamente os resultados produzidos pelas fer-
ramentas de IA. As discussões conduzidas pelo CNE reforçam que a tecnologia deve apoiar, e não 
substituir o julgamento pedagógico humano.

O futuro da educação superior não será determinado pela simples adoção da Inteligência Ar-
tificial, mas pela capacidade das instituições de governá-la com ética, responsabilidade e com-
promisso com a formação humana. Nesse novo cenário regulatório, inovar é importante; porém, 
garantir que a inovação esteja alinhada aos valores educacionais será o verdadeiro diferencial das 
instituições de excelência.
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DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS E GLOBAIS NA GESTÃO DO 
ENSINO SUPERIOR  
Dr. Lauro Lodo Prado

A gestão do ensino superior enfrenta desafios globais e estruturais impulsionados por trans-

formações econômicas, tecnológicas e políticas. No eixo político-social, o dilema central consiste 

em harmonizar a expansão do acesso à garantia de qualidade acadêmica. As políticas de demo-

cratização e ações afirmativas demandam estratégias consolidadas de permanência e inclusão 

para combater as desigualdades sociais e educacionais.

Na dimensão econômica e financeira, as instituições enfrentam entraves na sustentabilidade, 

causados por restrições orçamentárias e lógicas de mercado. Tais cenários limitam expansões e 

pressionam os gestores a buscar eficiência em um ambiente cada vez mais competitivo.

Sob a perspectiva organizacional e pedagógica, contrapõem-se modelos gerencialistas — 

orientados por produtividade, métricas e competitividade — e modelos democráticos, focados 

na governança colegiada e participativa. Soma-se a isso a precarização do trabalho docente e a 

necessidade constante de qualificação profissional em ambientes didáticos em mudança.

No âmbito cultural e tecnológico, as instituições de ensino superior reconfiguram-se diante da 

perda de hegemonia na produção do saber e da aceleração digital. A integração de plataformas 

virtuais, a automação de processos e a internacionalização exigem projetos pedagógicos consis-

tentes que reafirmem a relevância social, científica e a inovação institucional.

Superar tais desafios exige articular governança autônoma, inovação e financiamento susten-

tável, reafirmando o ensino superior como bem amplo e genérico e, de direito social, indispen-

sável à emancipação humana, à produção de conhecimento crítico e ao desenvolvimento social, 

ético e científico em escala global.
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AVALIAÇÃO PROGRAMÁTICA: UMA ETAPA URGENTE, 
PARA A MODERNIZAÇÃO DOS CURRÍCULOS NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR EM SAÚDE  
Dr. Wagner Moneda Telini

A educação superior para as profissões de saúde está evoluindo, sob as prerrogativas das novas 

diretrizes curriculares nacionais, e as necessidades de saúde emergentes que moldam o novo 

perfil dos egressos, de todos os cursos da saúde no país. Com currículos que valorizam as com-

petências profissionais gerais e estruturam a instrução de competências técnicas, ao longo da 

graduação, em módulos progressivos de atenção integral à saúde, repletos de cenários práticos 

de treinamento, em campo de assistência e cuidado, fica difícil avaliar e certificar a aquisição de 

competências e a validade do processo de ensino e aprendizagem, com instrumentos soma-

tivos pontuais, focados, exclusivamente, na mensuração de conteúdo teórico acumulado pelos 

estudantes, sem, necessariamente, avaliar a sua capacidade de aplicação. Definitivamente, as 

avaliações regulares conteudistas bimestrais estão próximas de seu fim. Trilhas de avaliação têm 

se mostrado cada vez mais relevantes, tais como as avaliações integradas e os testes de desem-

penho seriado, ou testes de progresso. 

Em contribuição recente, professor Troncon (2023), experiente educador médico, discute como 

um teste de progresso anual nacional pode ser inserido de forma longitudinal dentro do sistema 

de avaliação de estudantes de medicina. Em vez de ser usado como um exame somativo rígi-

do, testes de progresso atuam de forma continuada, fornecendo dados longitudinais para que o 

próprio estudante monitore a aquisição cumulativa de conhecimento. Estes dados também são 

válidos para a composição do portfólio avaliativo de cada estudante.

Outro fato a ser considerado. As matrizes curriculares estruturadas em módulos progressivos 

de aprendizagem por competências trazem instrumentos formativos de avaliação, reprodutíveis, 

extremamente úteis à orientação do processo de ensino centrado na aprendizagem do estudan-

te. Estes dados são oportunos à avaliação do estudante, como dados objetivos que fortalecem, 

por exemplo, instrumentos como a nota de conceito global (Mota, 2020). E o fortalecimento do 

processo avaliativo de estudantes das profissões da saúde está indo além. Dados de testes de 

desempenho seriado, resultados de avaliações formativas de desempenho, e outras estratégias 

seriadas de avaliação oferecem, de forma combinada, alicerce à avaliação contínua do estudante, 

reconhecida, por muitos especialistas em educação para as profissões de saúde, como a melhor 

forma de acompanhamento holístico e longitudinal do estudante, integrando dados quantitati-

vos e qualitativos ao longo de todo o curso.  

Esta avaliação programática do estudante já é reconhecida, por docentes e discentes, de for-

ma positiva, como modelo efetivo e construtivo de avaliação, justo e oportuno à aprendizagem 

EDUCAÇÃO & SAÚDE
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reflexiva. Os estudantes destacaram a riqueza de oportunidades de feedback construtivo rece-

bido durante a prática clínica, enquanto os professores valorizaram a capacidade do sistema em 

identificar precocemente aqueles acadêmicos com mais dificuldades.  O método de avaliação 

programática requer, entretanto, atenção para desafios de implementação, que exige alto inves-

timento de tempo e recursos para a qualificação e a educação permanente docente, enfrentan-

do riscos como o percurso burocrático e superficial das etapas formativas (preencher instrumen-

tos e formulários, apenas, para “cumprir tabela”) e a variabilidade na qualidade das devolutivas 

(Troncon, 2018).
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CHUVA DE CRIATIVIDADE: O BRAINSTORMING NA 
CONSTRUÇÃO COLABORATIVA DE SOLUÇÕES  
Me. Walter Francisco Sampaio Neto

O brainstorming (ou tempestade de ideias) é uma estratégia ativa focada na geração criativa 

de propostas para a resolução de problemas. Criada na publicidade por Alex Osborn, a técnica ex-

plora as experiências dos estudantes, colocando-os no centro do processo educativo. O objetivo é 

fomentar a colaboração e a construção coletiva, substituindo a mera transmissão pela elaboração 

ativa do saber. 

A dinâmica ocorre em duas fases: divergência e convergência. Inicialmente, o docente apre-

senta um problema e estimula a produção máxima de ideias, focando na quantidade. Nesta eta-

pa, é proibido rejeitar ou julgar as contribuições, garantindo um espaço livre de bloqueios onde 

propostas inicialmente incabíveis podem inspirar boas soluções conjuntas. Em seguida, na fase 

de convergência, as ideias — preferencialmente registradas de forma visual — são filtradas e hie-

rarquizadas coletivamente, priorizando a qualidade para selecionar a melhor alternativa. 

Para o êxito da atividade, o professor atua como mediador, assegurando o respeito às regras: 

falar um de cada vez, focar no tema e garantir igualdade na participação. Deve-se cultivar um am-

biente estimulante, que diminua inibições e promova o respeito à diversidade. A conclusão exige 

um fechamento adequado, no qual o professor conduz reflexões e devolutivas sobre o percurso 

do grupo. Conclui-se, assim, que o método consolida a autonomia, o respeito aos pares e a criati-

vidade na construção de projetos educacionais.
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